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cisamente me referência a Maria, tomou 
por divisa «Totus tuus». Neste livro, o P.e 
Lázaro Ilzo Daniel, formador no Seminário 
Missionário Arquidiocesano Redemptoris 
Mater de Brasília, apresenta um vasto 
estudo de um aspecto fundamental da 
teologia mariológica do Papa Wojtyla, ou 
seja, a mediação materna de Maria na obra 
da Redenção. Tudo indica que se trata do 
resultado da sua investigação em ordem ao 
doutoramento na Faculdade de Teologia de 
Lugano (Suíça).
O texto oferece larga informação e 
pertinente reflexão sobre o tem versado. O 
autor começa por ir às raízes da devoção 
mariana de Wojtyla, desde os seus verdes 
anos na Polónia. Apresenta em seguida as 
suas intervenções doutrinais ao tempo em 
que foi Arcebispo de Cracóvia. Um terceiro 
capítulo é dedicado à teologia da mediação 
mariana no século XX, com particular inci-
dência no Concílio Vaticano II. No quarto, 
é estudada a encíclica Redemptoris Mater 
(1987), em seus temas fundamentais. Seme-
lhante é o que o autor faz no capítulo quin-
to, ao estudar a Carta Apostólica Mulieris 
Dignitatem (1988). O tema da mediação 
mariana nas catequeses de João Paulo II é 
objecto do capítulo sexto. Um mais longo 
capítulo (pp. 61-105) é dedicado às cate-
queses de João Paulo II, entre 1995 e 1997, 
em confronto com a mariologia do manual 
escrito pelo conhecido teólogo jesuíta belga 
Jean Galot. Outras intervenções papais em 
que é versado o tema em estudo ocupam o 
capítulo oitavo. O seguinte é dedicado às 
fontes da doutrina sobre a mediação maria-
na: escriturísticas, patrísticas, da teologia 
medieval e da moderna, e do magistério 
pontifício, com especial relevo para João 
XXIII e Paulo VI. Os dois últimos capítulos 
ocupam-se de uma análise sistemática do 
tema (décimo) e dos seus aspectos ecumé-
nicos na doutrina de João Paulo II (décimo 
primeiro)
Uma abundante bibliografia e índices 
onomástico, bíblico e temático, completam 
o livro. Uma obra muito documentada 
com textos tomados sobretudo, como era 
natural, das fontes do Papa em estudo, 
recomendável especialmente para docentes 
e alunos de Mariologia. 
Raul Amado
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A tradição da cristandade cultivou 
geralmente uma literatura sobre os judeus 
que os via sobretudo como inimigos de 
Cristo e alérgicos à sua Igreja. A verdade 
é que o povo judeu não é apenas o povo 
que rejeitou Cristo como o Messias por eles 
esperado e o condenou à morte na cruz. Em 
tempo pós-Vaticano II, de diálogo entre as 
religiões e as culturas, aquela atitude tende 
a dar lugar não só ao diálogo com o povo 
e a religião judaicos mas também a uma 
diferente compreensão do «mistério de Is-
rael». Este livro, escrito por um dominicano 
perito nesta matéria, procura justamente 
essa nova compreensão que é, no fundo, 
a compreensão do desígnio de Deus sobre 
esse povo que foi o seu «povo eleito». 
O livro consta de quatro partes. Na 
primeira o autor apresenta um longo 
estudo sobre o mistério de Israel no de-
sígnio de Deus. «Israel» é aí visto como o 
único povo de Deus, concretizado todavia 
em duas grandes «assembleias»: o Israel 
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estritamente dito e a Igreja como assem-
bleia messiânica. O inacabamento da sal-
vação não é, aliás, exclusivo do primeiro, 
já que também tem verificação no tempo 
da Igreja. Com ele se liga estreitamente 
a virtude da esperança, tão cultivada 
no Antigo Testamento como proposta e 
necessária para a Igreja. 
Na segunda parte J.-M. Garrigues 
estuda a relação entre Jesus e Israel. Jesus 
é, antes de mais, o Messias de Israel, com 
sinais messiânicos de realização da espera-
da vinda do Reino. Ele representa a Lei e o 
Deus Salvador connosco. Com ele a aliança 
do Sinai, com o seu Decálogo,  não é aboli-
da, mas renovada e levada à perfeição no 
duplo mandamento do amor. Ela continua 
em vigor, embora de modo diferente para 
cristãos e judeus. Jesus é, afinal, pedra de 
tropeço e princípio de um levantar-se de 
novo para o povo de Israel. 
A terceira parte analisa o processo de 
cegueira e de iluminação dos cristãos da 
gentilidade em face do povo de Israel, ou 
desde o desenvolvimento de uma atitude 
de orgulho até ao arrependimento e pedi-
do de perdão (com João Paulo II). Perse-
guição, substituição da Israel pela Igreja, 
usurpação do messianismo pelas nações 
cristãs, fizeram parte da história que se 
conhece… até ao reconhecimento hodierno 
de que judeus e cristãos dependem ambos 
da aliança de Abraão. O autor estuda aqui 
a relação entre o antijudeísmo de cristan-
dade e a teologia de Israel, insistindo na 
tese de que «Israel, mesmo naqueles dos 
seus filhos que recusam a Nova Aliança 
messiânica, permanece o Único Povo de 
Deus»; e, em estreita relação com isso, na 
tese de que «o acabamento escatológico da 
Redenção universal não se pode cumprir 
sem “assumir” o povo judeu».
A quarta parte analisa vários aspectos e 
problemas respeitantes ao diálogo com os 
judeus católicos e com os judeus messiâni-
cos. São aí estudadas, entre outras coisas, 
o fundamento da distinção entre judeus 
e gentios, a unidade do género humano 
querida pelo Criador, o sentido do repouso 
sabático no Génesis; mas também: em que 
medida um judeu que acredita em Jesus 
permanece judeu? e outras questões bas-
tante concretas que hoje se colocam sobre 
a relação entre cristãos e judeus. 
Jorge Coutinho
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O autor deste estudo – professor na 
Universidade de Edimburgo, especialista 
em cristianismo antigo e em linguagem, 
literatura e teologia do NT – toma como 
ponto de partida a verificação de que, em 
geral, a investigação contemporânea sobre 
o NT tem desenvolvido muito a cristologia 
mas tem prestado pouca atenção a «Deus» 
enquanto tal. Trata-se, sem dúvida, do 
Deus de Israel. Mas ele é aí encarado 
sobretudo como o Deus de Jesus Cristo. 
Que relação tem este com aquele? Que 
continuidade e que novidade na ideia que 
dele é aí nos é oferecida? 
L. W. Hurtado procede a um minucioso 
estudo dos múltiplos textos neotestamen-
tários, pondo em evidência sobretudo a 
novidade destes, uma novidade que, em 
termos ricoeurianos, permite falar de uma 
«reconfiguração» do discurso sobre Deus e 
que tem inerente um convite a termos de 
Deus uma visão dinâmica. 
Começa por apresentar o estado actu-
al da investigação sobre «Deus» no NT. 
Prossegue com a pesquisa sobre quem é 
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